
raçigp, 	e o7pQwe. 
O ministro afirmou que o empréstimo-ponte 
foi uma invenção da imprensa e prevê que 

-&as negociações vão terminar no prazo previsto 

Maílsort cümprimenta Shimamoto, do Eximbank japonês 

MOiSÉ$ RABINOVICI 
'Enviado especial  

CARACAS -- O empréstimo- 
nte que era considerado crucial 
a evitar um impasse na renego- 

, dação dnitif vida brasileira começou 
a ser descártádo como "invenção da 
ntsprensa", ontem, em Caracas, pelo 
4nistro I'lkaílson da Nôbrega, agora 

is predeupado em obter garan-
t s do Banco Mundial para uma 
piircela do dinheiro novo do pacote 

médio prazo. 
O ministro volta hoje ao Brasil, Im seus negociadores de Nova 

rk, pará reavaliar a situação. Ele 
fi muito aplaudido por cerca de 300 

nqueiros, depois de um discurso 
que lhes pediu pressa para ''a 

nclitsão do acordo, mas, apateri-
t mente, não conseguiu convence-
i 

O Brasil tem condições de fazer 
m pagamento de juros a partir 

abril? — perguntou-se ao minis-
, em sua suíte do Hotel Caracas 
ton. 

Ii
"Vamos analisar isto. Em prin 

io, não temos reserva (...) temos , 

er achar juntos uma solução para 
tat tine se gere um impasse nas 
gociações, e evitar que esse Mi-
sse só seja resolvido com perdas 
reservas brasileiras." 
A nottVel mudança de retórica 

s negociadores brasileiros, in- 
uindo o ministro Mallson da Nó- 

ga, provocou o rumor, entre jor-
naistas apenas, de que, as negocia-
çôes da dívida poderiam estar em 
canse. Uma fonte consultada pelo 
Etado desmentiu o rumor, sem ne-

i,  

gar a existência de problemas, "nor-
mais nesse tipo de negociações". 

O ministro Mallson da Nóbrega 
confirmou unia reunião que o comi-
tê de bancos credores promoveu na 
manhã de ontem, no Hotel Anauco, 
informando apenas que foram acer-
tadas ás datas para os próximos en-
contros, "já que todos voltamos pa-
ra o Brasil". Ele também desprezou 
a impressão de que , novas dificulda-
des estejam bloqueando as negocia-
ções, prevendo que elas terminem 
dentro do prazo previsto, talvez 
com a diferença de uma semana a 
mais, ou a menos. 

Procurou também desdramati-
zar o pedido de garantias do Banco 
Mundial apresentado pelos ban-
queiros. Um outro país cedeu aí, o 
México, corno ele explicou, e "va-
mos examinar isso". Mas o Banco 
Mundial aceitaria dar garantias? A 
resposta, em Caracas, passada por 
'banqueiros que pediram o anonima-
to, é um "não" absoluto. 

Uma outra novidade envolven-
do o Banco Mundial, mas que "não 
é novidade alguma", segundo o mi-
nistro é a de que o Brasil está estu-
dando se aceita'ou não o princípio 
de vinculação de seus empréstimos 
com outros, concedidos pelos ban-
cos comerciais: 

"Isto também .é um aspecto pre-
sente em outros acordos. Isto é o 
chamado 'financiamento paralelo. 
Os desembolsos se dão na medida 
em que ocorrem certos desembolsos 
do Banco Mundial:(...) Não é como o 
FMI. A finalidade seria a de mostrar 
que o financiamento está sendo 
concedido dentro de um programa". 

O ministro também aí mostrou-
se flexível: "Não fechamos a porta a 
esse tipo de participação do Banco 
Mundial. É uma característica pre-
sente em outros acordos. Em segun-
do lugar, não examinamos ainda 
suas vantagens e desvantagens. 
Nãb dissemos não". Quando um re-
pórter lhe perguntou se aceitar im-
plicaria em alguma inconveniência, 
ele respondeu: "Não queremos con-
cordar sem uma avaliação cuida-
dosa". 

Ao Estado, que perguntou se no-
vidades como garantias e financia-
mento paralelo do Banco Mundial 
não atrasariam o fechamento do pa-
cote de US$ 5,8 bilhões e se então 
não ficaria cada ve2 mais urgente o 
empréstimo-ponte avaliado, até on-
tem, em cerca de US$ 1,8 bilhão, o 
ministro , responde: 

"Não estamos negociando em-
préstimo-ponte... Não existe isso". 

Outra "miragem" da imprensa,  

neste mesmo sentido, é a questão 
das salvaguardas. "Não colocamos 
nada na mesa", afirmou o ministro. 

O ministro disse que "não ía-
mos anunciar para a imprensa (o 
que é ou não discutido entre o Bra-
sil e os credores) porque atrapalha 
as negociações". 

As incertezas política e econô-
mica no Brasil estariam na origem '  

do pedido de garantias do Banco 
Mundial feito pelos banqueiros? O 
déficit público a 6,7% do PIB gera 
um grau muito grande de incerteza. 
"Muita gente sabe que não temos 
capacidade de abosorver um déficit 
público dessa magnitude(...).Nin-
guém aposta numa economia que 
esteja ameaçada de desestabili-
zação." 

Sobre a incerteza politica, 
acrescentou: "Não acredito (que ela 
influa). O que qualquer financiador 
deseja é saber que seu cliente está 
com um programa de trabalho que 
o levará à prosperidade". 


